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InTRODuçãO

Blattodea são os insetos conhecidos popular
mente por baratas. O nome científico da ordem 
deriva do latim Blatta adaptação do grego blapto, 
no Brasil, besouro que em francês foi adotado como 
Blatte e em italiano como Blatta e Blattae. Têm pouca 
importância para a agricultura, entretanto algumas 
espécies são muito importantes do ponto de vista 
sanitário, devido à sua adaptação aos domicílios e 
outras construções feitas pelo homem, danificando 
alimentos e roupas e ainda disseminando doenças, 
sendo que o relacionamento patogênico com os ver
tebrados maiores é levado mais em consideração 
do que em relação a vertebrados menores ou inver
tebrados (roth & Willis, 1957). Entre essas espécies, 
cerca de 20 foram encontradas transportando vírus, 
bactérias, fungos e protozoários. No entanto, toda 
essa fama devese principalmente a nove espécies 
conhecidas que têm o hábito de viver junto ao 
homem (Supella longipalpa, Blattella germanica, 
Blatta orientalis, Periplaneta americana, Periplaneta 
australasiae, Periplaneta brunnea, Rhiparobia made-
rae, Pycnoscelus surinamensis e Nauphoeta cinerea, 
a nomenclatura segue a Código Internacional de 
Nomenclatura Zoológica (ICZN - http://iczn.org)). 

É um grupo de insetos dos mais antigos conheci
dos desde o Carbonífero Inferior, como comprovam 
coletas de terrenos de cerca de 300 milhões de anos, 
quando ocupavam lugar de maior destaque entre o 
grupo dos insetos. Viviam em lugares úmidos, sob 
folhas, perto de água, isso devido às impressões 
que deixaram nesses lugares. As ootecas das espé
cies daquela época são similares às atuais. Existem 
doze famílias de blattódeos fósseis, baseadas em 
impressões alares, exclusivamente. Atualmente são 
conhecidas cerca de 4.300 espécies de baratas vivas 
(roth, 2003) e 1.500 fósseis, encontramse entre os 
menos diversificados grupos de insetos, mas em 
termos de número muitas vezes são dominantes 
(vršansKý et al., 2002).

Estão distribuídas em todo o mundo, desde regiões 
neotropicais até paleárticas, podendo atingir tamanho 
de 5 mm até 100 mm, como é o caso daquelas perten
centes ao gênero Megaloblatta. Podem ser aladas, 
semialadas ou ápteras. Quanto ao regime alimentar 
são omnívoras ou oligófagas, elas aceitam tanto ali
mento animal quanto o vegetal, embora deem prefe
rência aos vegetais. Algumas espécies (Panesthiinae) 
são xilófagas, vivem em pau podre, que assimilam 
graças à presença de microorganismos simbióticos 
(bactérias ou flagelados hipermastiginos em seu 

intestino) que transformam a celulose em dextrose, 
graças a uma celulase, como pode ser exemplificado 
pelas espécies do gênero Cryptocercus. São espé
cies de hábitos noturnos, higrófilas e termófilas. 
Podem ser divididas em espécies terrestres e semi
aquáticas. Várias espécies podem permanecer asso
ciadas com casca de árvores e apresentar cores e 
padrões que se harmonizam com os planos de fun
do sobre o qual elas descansam (bell et al., 2007). 
Em relação à temperatura podem suportar variação 
de temperaturas muito grandes (de 7º a 47º C). Os 
movimentos das baratas são rápidos, embora sem 
adaptações especiais nas pernas posteriores, elas 
conseguem saltar. O voo é reduzido. Em repouso as 
baratas apresentam uma capacidade de tigmotac
tismo acentuado, podendo se esconder em fendas 
minúsculas. A grande maioria das baratas pode ser 
predadora comendo outros insetos, ovos e larvas ten
do sido observado que a barata Pseudomops cinctus 
come formigas; Eurycotis floridana foi vista alimen
tandose de hymenópteros; Periplaneta americana 
come térmitas; Blatta orientalis come gafanhotos. 
Foi constatado também a existência de canibalismo 
entre as baratas domésticas. Nenhum estudo até o 
momento, foi feito sobre a relação da densidade de 
população e canibalismo. A regeneração é também 
frequente (cercos, pernas, antenas, asas, etc), en
quanto ninfas até o penúltimo ínstar. Quanto à pos
tura põe ovos que se conservam numa ooteca de 
tamanho variável, sólida contendo de 6 a 50 ovos. 
Uma fêmea põe diversas ootecas durante a sua vi
da. O desenvolvimento ocorre através de numerosas 
mudas (6 a 7 estágios). Têm longevidade variável de 
até dois anos.

Morfologicamente os blattódeos são insetos de 
forma ovais, ligeiramente achatados. A cabeça livre, 
com a forma triangular, geralmente infletida, quase 
ou completamente escondida sob o pronoto, em 
forma de um estojo fechado formado por placas ou 
escleritos pares e ímpares funcionando em conjun
to. São ortognatas (vertical, com a boca ventral). O 
tórax é a segunda região do corpo, a intermediária, 
compõese de três segmentos mais ou menos unidos 
entre si, cada um contendo um par de pernas do 
mesmo tipo (homônomas), adaptadas para andar 
e correr. Nos insetos alados nos segundo e terceiro 
segmentos dorsais estão inseridas as asas. O ab
dômen é a 3ª região do corpo, a região terminal. 
Os segmentos abdominais com 10 tergitos visíveis. 
Cercos salientes e bastante segmentados. O macho 
com estilos no 10º esternito, simples, simétricos ou 
assimétricos e de formas as mais diversas e até au
sentes. Lateralmente se vêm os orifícios respiratórios, 
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os estigmas, no limite do esterno e da pleura, um 
par para cada segmento.

A ordem Blattodea é assim reconhecida por 3 su
perfamílias (Blaberoidea, Blattoidea e Corydioidea), 
3 epifamílias (Blattoidae, Cryptocercoidae e Termi
toidae), 7 famílias (Blaberidae, Ectobiidae, Blattidae, 
Lamproblattidae, Tryonicidae, Cryptocercidae, Ter
mitidae) e 24 subfamílias (beCCaloni, 2014).

Na Reserva Biológica de Pedra Talhada (Reserva) 
foram observadas poucas espécies que não repre
sentam a variedade de habitats ali existentes. Foram 
registradas cinco espécies sendo a família Blaberidae 
com o maior número de representantes.

FamíLIa BLaBERIDaE 

A família Blaberidae inclui espécies de pequeno 
a grande porte; os primeiros têm as tégminas e asas 
que se estende sobre o ápice do abdômen, ou são 
ápteros ou subápteros; e os últimos são de médio 
a grande porte, com coloração da tégmina verde, 
marrom ou preta (lopes & oliveira, 2013). A família 
é a mais evoluída entre os Blattódeos, e seus indi
víduos mostram uma semelhança tão estreita que, 
apesar de terem sofrido adaptações, eles mantêm 
elementos da genitália e proventrículo com apenas 
pequenas variações (mCKittriCK, 1964). roth (2003) 
caracterizou os machos dessa família como tendo 
cercos geralmente pequenos, segmentados ou 
não, e não atingindo a margem posterior da placa 
supraanal; com dois simples pequenos estilos 
semelhantes, raramente um ou ambos ausentes. 
O falômero em forma de gancho está localizado no 
lado direito, e raramente é reduzido ou ausente. As 
fêmeas têm um átrio alargado em que os ovos são 
incubados. A maioria das espécies é ovovivíparo, ra
ramente vivíparo ou com ausência da ooteca (lopes 
& oliveira, 2013). Foram registradas entre os blaberí
deos na Reserva as espécies Petasodes dominicana 
(6.6.4.1, todas as fotos apresentadas neste capítulo 
são de espécimes da Reserva de Pedra Talhada); 
Pelmatosilpha sp., Panchlora prasina (6.6.4.2).

6.6.4.2. Panchlora prasina.

FamíLIa EcTOBIIDaE

Os ectobiídeos tem a tégmina e asas completa
mente desenvolvidas; campo anal da asa dobrado em 
leque; tégminas brilhantes com poucas ou nenhuma 
cerda, ou densamente tomentosas (Nyctiborinae); a 
placa subgenital do macho tem um, dois, ou nenhum 
estilo; os falômeros genitais são três escleritos; um 
deles em forma de gancho pode estar posicionado 
no lado direito (Pseudophyllodromiinae) ou do lado 
esquerdo (Blattellinae, Nyctiborinae, Anaplectinae), 
quando em vista dorsal; a placa subgenital femini
na não é valvular e a placa supraanal com longos 
cercos segmentados (lopes et al., 2012). Na Reserva 
foram observados dois espécimes, um de Cariblatta 
sp. (6.6.4.3, Pseudophyllodromiinae) e um de Nycti-
bora sp. (6.6.4.4, Nyctiborinae).

6.6.4.1. Petasodes dominicana, adulto.
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6.6.4.3. Cariblatta sp.

6.6.4.4. Nyctibora sp.
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cOnSIDERaçõES FInaIS

Analisando o baixo número de exemplares adultos 
observados na Reserva de Pedra Talhada e o número 
de exemplares em estágio de ninfa, considerase que 
a habilidade de se esconder, seja mimetizando em 
cascas de árvores ou correndo e se entremeando nos 
folhiços espalhados no chão não proporcionou um 
melhor número de exemplares para representar as 
baratas que ali habitam, havendo carência de outra 
observação no local, seja durante o dia como no pe
ríodo noturno, demonstrando claramente a necessi
dade de conservação das florestas e principalmente 
dessa Reserva.
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